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O momento é grave: exige �rmeza, 

criatividade e responsabilidade na luta
Com a Universidade, a Ciência e o Funcionalismo Público 

sob ataques sem precedentes, a omissão individual e coletiva 
pode conduzir a uma situação sem retorno. O desmonte do 
Estado e das garantias sociais previstas na Constituição, pre -
tendidos pelo atual governo federal, precisa ser barrado por 
�X�P�D���D�©�¥�R���S�R�O�¯�W�L�F�D���4�U�P�H���H���G�H�F�L�V�L�Y�D���G�H���W�R�G�R�V���R�V���V�H�W�R�U�H�V���F�R�P-
prometidos com a sociedade brasileira. Como o governo tenta 
jogar a sociedade contra as universidades, num movimento 
anticiência, é preciso juntar forças para resistir. A resistência 
�S�U�H�F�L�V�D���V�H�U���P�D�L�V���D�P�S�O�D���G�R���T�X�H���D���G�H���Q�R�V�V�D���F�D�W�H�J�R�U�L�D���S�U�R�4�V�V�L�R-
nal isolada e mais larga do que a de qualquer partidarismo no 
espectro político. É uma luta de todos que tem responsabilida -
de com a Educação e com o País.

É preciso ter consciência de que essa luta será longa e difí -
cil. O objetivo anunciado pelo governo é de destruir, e destruir 
sempre foi mais fácil do que construir e manter. A face primeira 
do seu embate tem sido o campo ideológico, cujo êxito passa 
por usar instrumentos como os cortes orçamentários. Só uma 
base social ampla nos permitirá resistir. Só o apoio da socieda -
de garantirá a Universidade, a Ciência e quem nelas trabalha.

O momento exige visão ampla e criatividade na luta. De 
nada adianta nos rebelar apenas dentro de nossas bolhas 
sociais. Nem tomar atitudes que a sociedade não possa com -
preender. Seguir como se nada estivesse acontecendo é pe -
dir para perecer. Mas parar completamente a Universidade é 
tudo o que os seus inimigos querem ver. É preciso criar novas 
formas de luta que nos coloquem ao lado da população, e não 
contra ela. É preciso saber se mostrar para além dos limites 
dos campi, mas também saber ouvir e dialogar. 

A gestão Apufsc de Lutas assumiu o compromisso de de -
volver ao Sindicato a sua primazia de instrumento político em 
defesa da categoria e da universidade, e de fazer isso respei -
tando o nosso estatuto, a pluralidade de visões dos docentes 
e a vontade da  maioria. E assim vem fazendo, na condução 
�G�H�P�R�F�U�£�W�L�F�D�� �G�R�� �S�U�R�F�H�V�V�R�� �G�H�� �4�O�L�D�©�¥�R�� �Q�D�F�L�R�Q�D�O���� �Q�D�� �D�U�W�L�F�X�O�D�©�¥�R��
com entidades congêneres de todo o país – como na iniciativa 
do Observatório do Conhecimento – e no diálogo com os de -
mais segmentos da comunidade universitária, na mobilização 
contra os cortes de verbas que ameaçam inviabilizar nosso 
trabalho e tudo que construímos na Universidade.

Esta atuação está sendo reconhecida e recebendo mani -
�I�H�V�W�D�©�·�H�V���G�H���D�S�R�L�R���G�H���J�U�D�Q�G�H���S�D�U�W�H���G�R�V���4�O�L�D�G�R�V�����P�D�V���W�D�P�E�«�P��
vem sendo atacada pelos extremismos de sempre – de uma 
ponta e de outra do espectro político – que tentam impor os 
seus objetivos no grito e não aceitam se submeter às decisões 
�G�D���P�D�L�R�U�L�D�����0�D�V���Q�¥�R���S�D�V�V�D�U�¥�R�����6�H�J�X�L�U�H�P�R�V���O�X�W�D�Q�G�R���F�R�P���4�U�P�H-
za, criatividade, responsabilidade e a certeza de que professo -
ras e professores das universidades federais de Santa Catarina 
estarão cada vez mais empenhados nesta luta e decidindo de -
mocraticamente os seus caminhos.

Apufsc vai decidir entre Andes e Proifes em agosto
FILIAÇÃO NACIONAL

Corte de verbas é novo ataque 
às universidades federais

Alesc, 1% é para a Fapesc 
A mobilização para garantir 1% do orça -
mento estadual para a  Fapesc deu mais um 
passo este mês. A SBPC-SC, em conjunto com 
Apufsc, Udesc e com o ex-reitor da UFSC, Di -
omário Queiroz, fez uma proposta de emen -
da à reforma administrativa do governo es -
tadual, que tramita na Assembleia Legislativa. 
O governo quer destinar os recursos que, por 
lei, deveriam ser repassados à Fapesc, para 
outros órgãos. A proposta foi protocolada 
pelo deputado Jair Miotto (PSC). O projeto 
será votado no plenário no dia 22 de maio.

Não deixe a Apufsc parar!
A Apufsc continua em campanha para que os 
�4�O�L�D�G�R�V���D�X�W�R�U�L�]�H�P���D���Q�R�Y�D���I�R�U�P�D���G�H���S�D�J�D�P�H�Q-
to da contribuição sindical - débito automático 
ou boleto. É uma forma de garantir o funcion-
amento do sindicato, depois que o governo 
editou uma medida provisória proibindo o 
desconto em folha da mensalidade. Embora a 
Apufsc tenha conseguido reverter a proibição 
na Justiça , a situação ainda é incerta.  Para au-
torizar a mudança, basta acessar a área restri-
ta do site do sindicato.  Não haverá cobrança 
em dobro.  Até o dia 13 de maio, 1.142, dos 
���������P�L�O���4�O�L�D�G�R�V�����M�£���W�L�Q�K�D�P���D�X�W�R�U�L�]�D�G�R��

NOTAS E CONCEITOS

Diretoria promoverá debates, rodas de conversa e publicará boletins especiais até a votação

OPINIÕES - REGRAS PARA PUBLICAÇÃO

Conforme deliberou o Conselho de Representantes em 02/05/2019, a Apufsc-Sindical pu -
blicará quatro jornais murais especiais para que os professores opinem sobre qual entidade 
�D���$�S�X�I�V�F���G�H�Y�H���V�H���4�O�L�D�U�����9�H�M�D���D�V���U�H�J�U�D�V��

�������6�H�U�¥�R���D�G�P�L�W�L�G�R�V���D�S�H�Q�D�V���W�H�[�W�R�V���G�H���D�X�W�R�U�H�V���4�O�L�D�G�R�V���¢���$�S�X�I�V�F���6�L�Q�G�L�F�D�O��
�������2���H�Q�Y�L�R���G�H�Y�H���V�H�U���I�H�L�W�R���D�R���H�Q�G�H�U�H�©�R�����L�P�S�U�H�Q�V�D�#�D�S�X�I�V�F���R�U�J���E�U�����H�P���D�U�T�X�L�Y�R�����G�R�F���R�X�����G�R�F�[����

�L�G�H�Q�W�L�4�F�D�G�R���S�H�O�R���Q�R�P�H���G�R���V�����D�X�W�R�U���H�V������
3. Para publicação no site, os textos deverão ter o tamanho máximo de 4.600 caracteres 

com espaços, incluindo título com no máximo 80 caracteres.
4. Para publicação no mural, é preciso enviar também um resumo entre 1.000 e 

1.500 caracteres, além de título com no máximo 80 caracteres e acompanhado de 
uma foto do autor.

5. Todos os textos aceitos serão publicados na íntegra na seção Opiniões do site da 
Apufsc e também participarão de uma seleção para publicação nos jornais murais impres -
�V�R�V�����V�H�O�H�©�¥�R���H�V�W�D���T�X�H���V�H�U�£���U�H�D�O�L�]�D�G�D���S�H�O�R�V���V�H�J�X�L�Q�W�H�V���F�U�L�W�«�U�L�R�V��

a) Ordem de chegada; 
b) Prioridade para autor que ainda não tenha participado do debate; 
c) Diversidade de posicionamentos, com prioridade para que as diferentes posições so -

bre a questão estejam representadas em cada edição.
6. Eventuais casos de ofensas pessoais e/ou de inverdades que atinjam pessoas pode -

rão gerar direito de resposta, no site e/ou no jornal impresso subsequente, conforme a 
�O�H�J�L�V�O�D�©�¥�R���Y�L�J�H�Q�W�H���� �D���S�D�U�W�L�U���G�H���U�H�T�X�H�U�L�P�H�Q�W�R���H�V�S�H�F�¯�4�F�R���T�X�H���V�H�U�£���M�X�O�J�D�G�R���S�H�O�D���F�R�P�L�V�V�¥�R���G�R��
Conselho de Representantes encarregada do encaminhamento do debate sobre a questão 
�G�D���4�O�L�D�©�¥�R���Q�D�F�L�R�Q�D�O��

Participe do debate e envie seu artigo sobre a �liação

Assembleias do dia 22 de abril discutiram o plano anual da diretoria da Apufsc para 2019, a prestação de 
contas do exercício �nanceiro de 2018 e o encaminhamento da votação online sobre a �liação nacional.

O presidente da Apufsc, 

Bebeto Marques, foi escolhi -

do para integrar a Comissão 

Executiva do Observatório do 

Conhecimento, rede indepen -

dente que reúne 14 sindicatos 

docentes, entre federais e es -

�W�D�G�X�D�L�V�����4�O�L�D�G�R�V���D�R���3�U�R�L�I�H�V���R�X��

ao Andes, além de entidades 

autônomas, como a própria 

Apufsc.  O objetivo do Obser -

vatório é monitorar decisões 

políticas sobre educação, mo -

bilizar a sociedade e garantir 

a natureza pública das univer -

sidades brasileiras, com plu -

ralidade de pensamento e de 

�D�E�R�U�G�D�J�H�Q�V���F�L�H�Q�W�¯�4�F�D�V�����1�R���L�Q�¯-

cio de maio, representantes 

dos sindicatos que integram o 

Observatório se reuniram em 

Brasília para  planejar ativida -

des e participar das ações em 

defesa da ciência. Na Câma -

ra, o Observatório participou, 

como um dos instituidores, da 

Iniciativa pela Ciência e Tecno -

logia no Parlamento - ICTP. br 

- que reuniu sociedades cien -

�W�¯�4�F�D�V���� �S�H�V�T�X�L�V�D�G�R�U�H�V���� �H�Q�W�L-

dades e parlamentares, em 

torno de um compromisso de 

defesa da ciência brasileira.

Apufsc integra comissão executiva 
do Observatório do Conhecimento

�3�X�E�O�L�F�D�©�¥�R���G�R���6�L�Q�G�L�F�D�W�R���G�R�V���3�U�R�I�H�V�V�R�U�H�V���G�D�V���8�Q�L�Y�H�U�V�L�G�D�G�H�V���)�H�G�H�U�D�L�V���G�H���6�D�Q�W�D���&�D�W�D�U�L�Q�D���_���*�(�6�7�…�2�������������������������_���&�2�1�7�$�7�2�������������������������������������������������������������������Z�Z�Z���D�S�X�I�V�F���R�U�J���E�U�������L�P�S�U�H�Q�V�D�#�D�S�X�I�V�F���R�U�J���E�U���_���3�5�2�'�8�‰�…�2�������-�R�U�Q�D�O�L�V�W�D�V�������/�D�U�D���/�L�P�D�������1�D�L�D�Q�D���2�V�F�D�U���_���(�V�W�D�J�L�£�U�L�R�V�������&�D�U�R�O���*�µ�P�H�]�������0�D�Q�R�H�O�D���%�R�Q�D�O�G�R�������9�L�F�W�R�U���/�D�F�R�P�E�H�������9�L�Q�L�F�L�X�V���&�O�D�X�G�L�R���_���3�U�R�M�H�W�R���*�U�£�4�F�R�������&�«�V�D�U���9�D�O�H�Q�W�H���_���–�P�S�U�H�V�V�¥�R�������2�3���(�G�L�W�R�U�D���*�U�£�4�F�D

DATAS DE 
PUBLICAÇÃO

ACESSE O SITE DO 
OBSERVATÓRIO
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Depois de um amplo de -

bate e por meio de uma vo -

tação democrática, realizada 

em abril, a categoria decidiu 

que a Apufsc-Sindical deve se 

�4�O�L�D�U�� �D�� �X�P�D�� �G�D�V�� �G�X�D�V�� �H�Q�W�L�G�D-

des nacionais que represen -

tam os professores das ins -

tituições federais de ensino 

�V�X�S�H�U�L�R�U���� �$�Q�G�H�V���6�1�� �R�X�� �3�U�R�L-

fes-Federação. Desde 2009, 

a Apufsc é um sindicato  au -

tônomo. Com o desejo da 

�P�D�L�R�U�L�D���G�R�V���S�U�R�I�H�V�V�R�U�H�V���4�O�L�D-

dos de mudar essa condição, 

uma nova Assembleia Geral 

Extraordinária (AGE), seguida 

de uma votação online, será 

realizada na segunda quinze -

�Q�D�� �G�H�� �D�J�R�V�W�R�� �S�D�U�D�� �G�H�4�Q�L�U�� �V�H��

a Apufsc deve se vincular ao 

Andes ou ao Proifes.

  

O DEBATE 
No dia 2 de maio, o Conse -

lho de Representantes apro -

vou os encaminhamentos para 

a nova AGE, fornecendo infor -

mações aprofundadas até a 

votação que ajudem os docen -

tes na tomada de decisão. 

Está previsto para o dia 5 

de junho um debate entre os 

presidentes do Proifes, Nilton 

Brandão, e do Andes, Anto -

nio Gonçalves Filho. Também 

estão programadas rodas de 

conversa com apoiadores de 

ambas as propostas nos di -

versos centros de ensino e 

campi do interior, além de pa -

lestra com os advogados da 

Apufsc sobre as questões ju -

rídicas envolvidas. 

Como ocorreu antes da úl -

tima assembleia, serão pro -

duzidos boletins informativos 

especiais preparatórios, des -

ta vez em formato de jornais 

murais que serão distribuídos 

nos centros de ensino, para 

tratar das mudanças neces -

�V�£�U�L�D�V�� �S�D�U�D�� �D�� �4�O�L�D�©�¥�R�� �H�P�� �H�Q-

tidade nacional, questões de 

ordem política e organizacio -

nal, implicações patrimoniais 

�H�� �4�Q�D�Q�F�H�L�U�D�V�� �H�� �U�H�O�D�F�L�R�Q�D�G�D�V��

à  Carta Sindical da Apufsc.  

COMO FOI A VOTAÇÃO  

A votação online que de -

cidiu pela filiação da Apufsc 

a uma entidade nacional 

ocorreu entre os dias 23 e 

26 de abril e contou com 

751 votantes (27% dos filia -

dos), depois de uma assem -

bleia geral que registrou 

o maior número de parti -

cipantes dos últimos dez 

anos. A votação se deu em 

duas etapas.  Na primeira, 

530 filiados optaram por 

“estabelecer relação políti -

ca com as entidades sindi -

cais nacionais de forma in -

dependente ou filiando-se a 

uma delas. Outros 209 vota -

ram por “continuar sem re -

lação política e sem filiação 

às entidades sindicais na -

cionais”. Foram registrados 

12 votos em branco. Nesta 

primeira etapa, portanto, 

70% dos votantes indicaram 

que querem mudanças.  Na 

segunda etapa, 359 filiados 

optaram pela filiação a uma 

das entidades sindicais na -

cionais. Outros 344 votaram 

por “estabelecer relação po -

lítica, sem vínculo formal, 

com as entidades sindicais 

nacionais” e 48 professores 

votaram em branco.

�9�D�L�� �I�D�O�W�D�U�� �G�L�Q�K�H�L�U�R�� �S�D�U�D��

pagar as contas de água e 

luz. Os contratos com as 

empresas de limpeza e de 

segurança não poderão ser 

cumpridos. O restaurante 

universitário também corre 

�U�L�V�F�R�� �G�H�� �4�F�D�U�� �V�H�P�� �U�H�F�X�U�V�R�V����

Sem condições de funcio -

nar, algumas universidades 

federais, entre elas a UFSC, 

podem paralisar suas ativi -

dades já em agosto. 

O corte de mais de 30% 

no orçamento de custeio das 

instituições federais afeta 

não apenas a prestação de 

serviços básicos, mas tam -

bém o ensino. A Capes, vin -

culada ao Ministério da Edu -

cação, anunciou o corte de 

3.474 bolsas para estudan -

tes de mestrado, doutorado 

e pós-doutorado. Na UFSC, 

foram canceladas 85 bolsas - 

35 de doutorado, 35 de mes -

trado e 15 de pós-doutorado. 

O MEC já avisou que novos 

cortes estão previstos.

No total, a UFSC teve R$ 

60 milhões dos recursos pre -

vistos para custeio e investi -

�P�H�Q�W�R���E�O�R�T�X�H�D�G�R�V�����$���D�V�4�[�L�D��

�4�Q�D�Q�F�H�L�U�D���G�D�V���X�Q�L�Y�H�U�V�L�G�D�G�H�V��

é só mais um dos ataques 

sistemáticos que as institui -

ções públicas de ensino su -

perior vêm sofrendo desde 

o início do governo de Jair 

Bolsonaro. 

Antes de anunciar os cor -

tes de verbas, inicialmente 

voltados para universidades  

que “promoviam balbúrdia” 

e depois estendidos a todas 

as instituições, o governo 

avisou que reduziria os in -

vestimentos em cursos da 

área de humanas. Por trás 

dessas ações, está uma ob -

�V�H�V�V�¥�R�� �G�R�� �S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H���� �D�F�D-

bar com o chamado “mar -

xismo cultural” nas salas de 

aula  - uma pauta ideológica 

que vem se sobrepondo a 

análises técnicas da situa -

ção da Educação no País. 

 
MOBILIZAÇÃO

Estudantes, professores, 

servidores públicos respon -

dem aos ataques do governo 

com mobilização. Nas redes 

sociais e nas ruas. No dia 15 

de maio, no País inteiro, tra -

balhadores da Educação e 

estudantes promovem atos 

contra o corte de verbas. É 

só o começo.


